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RESUMO 

 

 

AMORIM-PINTO, Pedro José; SARMENTO, Cleonice Mendes Pereira. A Educação 
Ambiental no ensino fundamental II. 2015. 52 f. Monografia (Especialização em 
Ensino de Ciências). Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Medianeira, 
2015. 
 

Este trabalho teve como objetivo apresentar uma proposta de Educação Ambiental 
interdisciplinar em uma Escola Estadual do município de Diadema – SP, que visou a 
conscientização ambiental dos alunos do 6° ano do ensino fundamental II. Para 
atingir os objetivos propostos do presente estudo, foi realizada uma pesquisa do tipo 
exploratória, bibliográfica e descritiva para conhecer em que estágio os alunos da 
escola pesquisada estavam em relação à Educação Ambiental. Para a coleta de 
dados primários foram utilizadas, respectivamente, 02 questionários 
semiestruturados: um para os professores, questionário aberto e para os alunos, um  
questionário fechado, para o último público foi aplicado após a realização de uma 
atividade ambiental com slides e vídeo. Participaram da pesquisa 10 professores e 
50 alunos do 6º ano. Podemos destacar alguns resultados obtidos com a pesquisa, 
professores: falta de projetos socioeducativos com as questões ambientais, poucas 
atividades ambientais desenvolvidas ao longo do ano escolar, falta capacitação dos 
professores, falta interdisciplinaridade com os conteúdos transversais; alunos: 
demonstram conhecer os princípios ecológicos, gostam das atividades ambientais 
desenvolvidas. Com os resultados obtidos com a pesquisa, ficou evidenciada que é 
imprescindível uma proposta pedagógica interdisciplinar de Educação Ambiental na 
escola. 
 

 
Palavras-chave: Projetos Socioeducativos. Capacitação dos Professores. 
Interdisciplinar. Conscientização Ambiental. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

 

AMORIM-PINTO, Pedro José; SARMENTO, Cleonice Mendes Pereira. The 
Environmental Education in elementary school II. 2015. 52 f. Monografia 
(Especialização em Ensino de Ciências). Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná, Medianeira, 2015. 
 

 
This work aims to present a proposal Environmental Education interdisciplinary in a 
State School in the city of Diadema – SP, aims at environmental awareness of 
fundamental students of the 6th grade of elementary school II. To achieve the 
objectives proposed in the present study, we conducted a survey-type exploratory 
and descriptive literature to know at what stage school students surveyed were in 
relation to Environmental Education. For primary data collections were used  
respectively, 02 semistructured questionnaires: one for teachers, open questionnaire 
and for students, a closed questionnaire, and the latter audience was applied after 
the achievement of an environmental activity with slides and video. Participants were 
10 teachers and 50 students of the 6th year. We highlight some results from the 
survey, teachers: lack of social and educational projects with environmental issues, 
little environmental activities developed throughout the school year, teachers lack 
training continues, lack interdisciplinarity with transversal contents; students: 
demonstrate knowledge of ecological principles, like the environmental activities 
undertaken. With the results obtained from the research, it became evident that it is 
essential a pedagogical interdisciplinary environmental education in school. 
 
 
 
Keywords: Social and Educational Projects. Interdisciplinary. Teacher Training. 

Environmental Awareness.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

A partir da evolução da civilização e a revolução industrial, o homem passou a 

dominar a tecnologia e utilizá-la sobre o meio natural, iniciando uma nova percepção 

da natureza, fazendo com que o uso dos recursos naturais para simples 

sobrevivência deixasse de existir. Com isso, o sistema de produção sofreu 

alterações com a revolução industrial, ou seja, o que era antes produzido de forma 

artesanal passou a ser produzido de forma mecanizada e em larga escala para 

atender as necessidades humanas. 

Pode-se observar que a evolução tecnológica e industrial e o aumento da 

urbanização, fizeram com que os graves problemas ambientais fossem surgindo, 

onde podemos citar o aquecimento global, poluições dos rios, enchentes, entre 

outros, causados pela ação do homem com sua intervenção de forma irresponsável 

nos diferentes ecossistemas da Terra. Diante destes problemas, a educação 

ambiental surge como uma ferramenta na mudança do comportamento e nas 

atitudes do homem em relação ao meio ambiente. 

Quando são implantados desde cedo e de forma correta as práticas 

Ambientais nas escolas, sejam públicas ou privadas, grandes resultados e reflexos 

positivos são obtidos em todas as esferas da sociedade. Investir na Educação 

Ambiental para crianças das series iniciais, é iniciar uma educação preventiva. 

Sendo assim, o acesso à Educação Ambiental desde as séries iniciais pode mudar a 

percepção do meio que estão inseridos desde o início de sua formação escolar, e 

permite que as crianças sintam que fazem parte tanto do meio social e do meio 

natural, compreendendo a sua importância e dependência na relação natureza-

sociedade. 

A escola tem o papel de suma importância do homem no meio, por exercer 

papel fundamental na formação do indivíduo, seja na questão social ou econômica, 

no qual, o professor é o mediador desse processo. 

Atualmente ocorrem muitos debates e encontros que esclarecem a cada dia 

sobre a importância de preservar e fazer alguma coisa para ajudar a amenizar tantos 

problemas que estão surgindo pelo pouco caso dado ao meio ambiente. Sendo a 

escola a local mais apropriada para dar mais esclarecimento e orientação, pois, 
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quando se começa desde cedo com os alunos de séries iniciais, haverá uma maior 

conscientização deles e interesse, consequentemente, estes passam a incentivar os 

seus familiares a colocar em prática o que aprenderam e levam para a vida toda 

também.   

Desta forma, a Escola Estadual do município de Diadema – SP foi escolhida 

na presente proposta, por atender alunos do ensino fundamental, médio e EJA 

(Educação para jovens e adultos), de todas as classes sociais. 

Os objetivos deste trabalho foram Identificar quais as atividades ambientais 

eram desenvolvidas na escola, verificando se havia a existência da 

Interdisciplinaridade, avaliando assim o aprendizagem dos alunos  e analisando se 

haviam mudanças  comportamentais nos alunos. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.2 EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
 

Nos dias atuais o desenvolvimento e a não agressão ao meio ambiente são 

questões de difícil conciliação (principalmente nos momentos de crise), tornando 

claro a necessidade de formar cidadãos com consciência ambiental, capazes de 

pensar um processo de desenvolvimento que não agridam os recursos naturais 

(TOLFO, 2011). 

Para Tolfo (2011), a educação ambiental é conhecida como um fator importante 

na contribuição do chamado desenvolvimento sustentável, pois possibilita ao 

indivíduo um processo de aprendizado e valorização dos recursos naturais. 

Contudo, embora se reconheça a importância da conscientização, a educação 

ambiental até este momento não é um mecanismo generalizado na sociedade 

brasileira. 

Através dos atos que o ser humano tem transformado muitas paisagens, e tem 

deixado um rastro de destruição que está afetando muitas áreas e provocando 

problemas sérios para as futuras gerações.  

Segundo Bolzan e Gracioli (2012), o indivíduo sempre considerou o meio 

ambiente tudo que o cerca, uma natureza de recursos infinitos onde o mesmo 

explora sem refletir sobre as consequências que virão a aparecer no futuro, portanto 

ainda é melhor prevenir do que remediar. 

Portanto a: 

Educação Ambiental é um processo que envolve um vigoroso 
esforço de recuperação de realidades e que garante um 
compromisso com o futuro. Uma ação entre missionária e utópica 
destinada a reformular comportamentos humanos e recriar valores 
perdidos ou jamais alcançados. Trata-se de um novo ideário 
comportamental, tanto no âmbito individual como coletivo 
(AB’SABER, 1993, p. 15). 
 

A educação ambiental deve ser um processo que busque a construção de 

novos valores e conceitos mais humanísticos, na busca do caminho para uma 

sociedade mais justa e ambientalmente sustentável (SILVA, 2014).  

A Lei 9795/99, nos artigos 4º e 5º, estabelece os princípios básicos da 

educação ambiental e os seus objetivos:  

Art. 4º São princípios da Educação Ambiental:  
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I - O enfoque humanista, holístico, democrático e participativo; 

II – a concepção do meio ambiente em sua totalidade, considerando a 

interdependência entre o meio natural, o sócio- econômico e o cultural, sob o 

enfoque da sustentabilidade;  

III – o pluralismo de idéias e concepções pedagógicas, na perspectiva da 

inter, multi e transdisciplinaridade;  

IV – a vinculação entre a ética, a educação, o trabalho e as práticas sociais;  

V – a garantia de continuidade e permanência do processo educativo;  

VI – a permanente avaliação crítica do processo educativo;  

VII – a abordagem articulada das questões ambientais locais, regionais, 

nacionais e globais;  

VIII – o reconhecimento e o respeito à pluralidade e à diversidade individual e 

cultural;  

Art. 5º São objetivos fundamentais da educação ambiental:  

I – o desenvolvimento de uma compreensão integrada do meio ambiente em 

suas múltiplas e complexas relações, envolvendo aspectos ecológicos, psicológicos, 

legais, políticos, sociais, econômicos, científicos, culturais e éticos;  

II – a garantia da democratização das informações ambientais;  

III – o estimulo e o fortalecimento de uma consciência crítica sobre a 

problemática ambiental e social;  

IV – o incentivo a participação individual e coletiva, permanente e 

responsável, na preservação do equilíbrio do meio ambiente, entendendo-se a 

defesa da qualidade ambiental como um valor inseparável do exercício da cidadania;  

V – o estimulo à cooperação entre as diversas regiões do País, em níveis 

micro e macrorregionais, com vistas à construção de uma sociedade 

ambientalmente equilibrada, fundada nos princípios da liberdade, igualdade, 

solidariedade, democracia, justiça social, responsabilidade e sustentabilidade;  

VI – o fomento e o fortalecimento da integração com a ciência e a tecnologia;  

VII – o fortalecimento da cidadania, autodeterminação dos povos e 

solidariedade como fundamentos para o futuro da humanidade. 

Em complemento, o art. 2° diz que: “a educação ambiental é um componente 

essencial e permanente da educação nacional, devendo estar presente, de forma 

articulada, em todos os níveis e modalidades do processo educativo, em caráter 

formal e não-formal”. 



14 
 

 

A questão da formalidade ou da informalidade da Educação Ambiental 

depende de como e onde ela será abordada. Destaca-se que: 

 

A Educação Ambiental traz consigo uma série de práticas e ações, 
que ultrapassam as barreiras ou fronteiras existentes entre a 
educação-formal e não-formal, estabelecendo vínculos e ligações, 
integrando a escola e a comunidade em torno dela (Kist, 2009 apud 
Carvalho, 2004). 

 

Segundo Alcântara et al. (2012) a Educação Ambiental (EA) deveria ser 

colocada de forma sistemática e transversal, em todos os níveis de ensino, 

assegurando a presença da dimensão ambiental de forma interdisciplinar nos 

currículos das diversas disciplinas e das atividades escolares. 

Para Pádua e Tabanez (1998), a educação ambiental proporciona a mudança 

de valores e o aperfeiçoamento de habilidades, condições necessárias para obter 

um equilíbrio entre os cidadãos e o meio natural. Deste modo, a Educação 

Ambiental (EA) pode ser vista como uma prática sócio-educativa integrada, contínua 

e permanente, com o intuito de informar, sensibilizar, conscientizar e, comprometer a 

sociedade, bem como os gestores públicos, sobre a importância de se conhecer e 

diminuir os problemas ambientais em escala local. 

Desta maneira, a EA deve ser vista, como uma mudança de atitudes e, ser 

colocada como um ato político voltado para a transformação social, considerando a 

necessidade da sustentabilidade ecológica, social e econômica, buscada através de 

intervenções integradoras e coordenada (ALCÂNTARA et al. 2012). 

 

2.2  PERCEPÇÃO AMBIENTAL 
 

De acordo com Cassaza (2012), percepção ambiental pode ser entendida como 

a visão subjetiva dos sujeitos sobre o ambiente, que vêm do acumulo de 

experiências pessoais na relação com o meio. É o resultado do cruzamento dos 

estímulos ambientais recebidos pelo aparelho sensorial humano com suas 

concepções subjetivas a cerca do mundo, ou seja, toda ação humana sobre o 

ambiente é mediada por sua percepção deste, da mesma forma que todos os 

fenômenos ambientais, naturais ou não, são percebidos pelos sentidos, apreendidos 

culturalmente e capazes de modificar o entendimento de um indivíduo ou grupo 

sobre a natureza (SILVA, 2014). 
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A percepção ambiental é definida como uma tomada de consciência do ambiente 

pelo “homem”, ou seja, perceber o ambiente que se está localizado, aprendendo a 

proteger e cuidar dele da melhor forma possível (OLIVEIRA, 2007). 

Para Szymczak et al. (2012), a participação da comunidade em projetos que 

visem à melhoria de sua qualidade de vida depende essencialmente da percepção e 

do entendimento de cada cidadão sobre o meio ambiente, seus problemas e 

possíveis soluções, quanto mais informação o indivíduo possuir sobre o ambiente, 

maior e mais qualificada será sua participação. 

Silva (2014) define percepção ambiental como sendo uma tomada de 

consciência do ambiente pelo homem, ou seja, o ato de perceber o ambiente que se 

está inserido, aprendendo a proteger e a cuidar do mesmo. Cada indivíduo percebe, 

reage e responde diferentemente às ações sobre o ambiente em que vive. As 

respostas ou manifestações daí decorrentes são resultado das percepções 

(individuais e coletivas), dos processos cognitivos, julgamentos e expectativas de 

cada pessoa (FERNANDES, 2004).  

Segundo Ferreira (2001) a percepção ambiental pode ser utilizada para avaliar a 

degradação, a poluição, os desafios ambientais a ser enfrentados, ajudando a 

despertar uma maior responsabilidade e respeito em defesa do meio ambiente. 

 
 
2.3  O LIXO 
 

Conforme Calderoni (1997) lixo é tudo aquilo que as pessoas descartam, não 

querem mais ou, ainda, aquilo que não tem mais utilidade e é colocado em local 

público, muitas vezes sabendo que sua presença é prejudicial à saúde. 

De acordo com Brum e Silveira (2011) um dos numerosos problemas que o 

mundo enfrenta atualmente e que é assunto permanente da maioria das sociedades 

é a produção cada vez maior de resíduos em função do crescimento dos centros 

urbanos e dos atuais padrões de produção e consumo das sociedades. 

O lixo disposto a céu aberto sem nenhum tratamento é um dos grandes vilões 

com relação à degradação ambiental, que lamentavelmente é uma prática comum 

em diversos municípios brasileiros. 

Para Rodrigues (2005), no passado há 30 anos no Brasil, cada pessoa produzia 

entre 200 a 500g de lixo por dia, atualmente se produz em média 1kg/dia. Quando 

comparado com o padrão americano o aumento é mais assustador, pois o valor 
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chega a ser o dobro desses, colocando em risco todo planeta se este mesmo 

consumo fosse estendido para as demais parcelas da população mundial. Esses 

dados refletem o perfil de uma sociedade onde a qualidade de vida é confundida 

com a aquisição cada vez maior de bens de consumo (BRUM; SILVEIRA, 2011). 

Cerca de 50% dos resíduos urbanos gerados no Brasil têm destinação 

inadequada, ou seja, são descartadas de forma irregular em lixões. Uma grande 

quantidade de produtos que poderiam ser reaproveitados são inutilizados na sua 

forma de destinação final (SILVA, 2014). 

Segundo Bensen (2006), a produção excessiva de resíduos pela sociedade de 

consumo é uma lógica destrutiva e um risco para a sustentabilidade do planeta, e eis 

que surge o desafio de se reverter situações de risco que ela própria produz, 

modificando suas práticas. Portanto a geração excessiva de resíduos sólidos, assim 

como os agravos à saúde ocasionados por sua gestão inadequada, precisa ser 

analisada no contexto do estilo de vida urbano, considerando–se os padrões 

insustentáveis de produção e consumo da sociedade atual e a saúde coletiva e 

ambiental. 

Diante desta problemática a ser resolvida, surge à pergunta: o que fazer com o 

lixo produzido?  

Para Dias (1998 apud Pereira-Neto 1989, p 201): 

 

O equacionamento do lixo urbano no nosso país, na maioria dos 
casos, restringe-se apenas à coleta, seguida da destinação final a 
céu aberto, constituindo-se no habitat propício de vetores biológicos 
responsáveis pela transmissão de doenças, além de contribuir 
sobremaneira com a poluição do solo, do ar e das águas. 

 

Nesta perspectiva, de acordo com Brum e Silveira (2011), e considerando que 

toda a questão do lixo passa por um aspecto básico, qual seja a educação para uma 

nova consciência ambiental, seja da criança, do trabalhador em geral, do cidadão, 

acredita-se que a educação será efetiva durante de ações concretas que 

apresentem resultados tangíveis a toda sociedade, onde podemos citar como 

exemplo a coleta seletiva e a organização de catadores. 

E para que ocorra uma melhora na qualidade de vida na cidade, é necessária 

a união de esforços que transformem em ações concretas, tais como a participação 

em programas de coleta seletiva na cidade, no bairro, no ambiente de trabalho, na 

escola e em casa. 



17 
 

 

O consumo sustentável deve estar associado também à reciclagem dos 

resíduos gerados, ou seja, introduzindo-os novamente no sistema produtivo de 

forma que se transformem em novos produtos. 

Para que este contexto funcione é necessária a mobilização da comunidade 

para sua participação efetiva e ativa na implantação da coleta seletiva, separando os 

materiais recicláveis e/ou reutilizáveis diretamente na fonte de geração e 

descartando-os seletivamente (BRUM; SILVEIRA, 2011). 

 
 
2.4  COLETA SELETIVA E RECICLAGEM 
 

De acordo com Silva (2014) o reaproveitamento do lixo passou a ser uma 

preocupação mundial nos últimos anos. Isso ocorre através da 

reutilização/reciclagem de resíduos.  

A coleta seletiva de lixo constitui um sistema de recolhimento de materiais 

recicláveis, tais como: papéis, plásticos, vidros, metais e orgânicos, previamente 

separados na fonte geradora. Após um pré-beneficiamento, estes materiais, são 

vendidos às indústrias recicladoras ou aos sucateiros.  

Como refere Bringhenti (2004) a coleta seletiva é definida como a etapa de coleta 

de materiais reciclável presentes nos resíduos sólidos urbanos, após sua separação, 

seguindo de seu acondicionamento e apresentação para a coleta em dias e horários 

pré-determinados, ou mediante a entrega em Postos de Entrega Voluntária (PEV), 

em Postos de Troca, a catadores, entre outros. 

Segundo Gradvohl (2001) os materiais recicláveis compõem, em média, 35% do 

lixo nas cidades brasileiras, percentual que deveria ser retornado ao mercado 

consumidor via reciclagem, diminuindo os impactos ambientais causados pelo 

grande volume de lixo descartado no meio. Para Bianchini (2001), a reciclagem de 

materiais usados constitui-se em uma das principais soluções e, seguramente, a que 

mais possibilita a inclusão social do contingente de trabalhadores que atuam na 

atividade de catação. Cabe ressaltar que a reciclagem já é uma realidade no país, 

atingindo índices invejáveis para alguns produtos, como latas de alumínio 

(NASCIMENTO et al. 2013). 

A coleta seletiva de lixo é um processo de extrema importância para o 

sucesso da reciclagem, que compreende na separação e coleta de materiais 

recicláveis na fonte geradora (VILHENA & D’ALMEIDA, 2000). Para Neiva (2001), o 
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principal problema para o crescimento da reciclagem dos diversos tipos de materiais 

é a inexistência/ ineficiência de programas de coleta seletiva. 

O Governo Federal instituiu no Brasil a separação dos resíduos recicláveis 

descartados pelos órgãos e entidades da administração pública federal direta e 

indireta, na fonte geradora, e a sua destinação às associações e cooperativas de 

catadores de materiais recicláveis, segundo regulamentação pelo (Decreto nº 5940, 

de 25 de outubro de 2006). Trata-se de um programa governamental que busca a 

construção de uma cultura institucional para um novo modelo de gestão dos 

resíduos, no âmbito da administração pública federal direta e indireta, somada aos 

princípios e metas estabelecidas pela Agenda Ambiental da Administração Pública 

Federal. 

De acordo com Brum e Silveira (2011) o primeiro passo para que se implante 

a coleta seletiva e a reciclagem do lixo é, sem dúvidas, gerar conscientização entre 

as pessoas. Elaborar um plano para conscientizar os moradores das vantagens 

desse projeto. O importante é mostrar que é algo fácil, além de vantajoso, onde 

basta o indivíduo ter o desejo e a boa vontade para a realização deste projeto. 

Segundo Lopes (2003), a reciclagem diminui a quantidade de resíduos 

lançados no ambiente, contribuindo para a preservação dos recursos naturais, 

minimizando a utilização dos recursos naturais não renováveis, sendo assim, é uma 

prática conveniente para os órgãos estaduais de proteção ambiental. 

A reciclagem, além de preservar o meio ambiente também gera riquezas, 

onde os materiais mais reciclados são o vidro, o alumínio, o papel e o plástico. Com 

esta reciclagem pode-se contribuir para a diminuição considerável da poluição do 

solo, da água e do ar. Muitas indústrias estão reciclando materiais como uma forma 

de reduzir os custos de produção. 

Desta forma, novos hábitos começam a fazer parte do dia a dia do cotidiano. 

Eis que temos a única saída viável e inteligente que poderemos tomar neste 

momento preocupante para a qualidade de vida e preservação do nosso planeta, já 

que as fontes naturais não se recuperam tão rapidamente (BRUM e SILVEIRA, 

2011). 
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2.5  EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA ESCOLA 
 

Como refere Guimarães et al. (2012) embora o processo ambiental educativo 

não tenha tido gênese na escola, a crise ambiental se viu refletida nela e, a partir da 

década de 1970, escolas brasileiras passaram a desenvolver ações ambientais 

educativas. Tais ações inicialmente objetivaram como forma de mitigação, a 

proteção integral do ambiente. 

Em seu processo de regularização, documentos regulamentadores passaram 

a recomendar a educação ambiental em todos os níveis de ensino, na intenção de 

formar sujeitos capacitados para enfrentar as questões ambientais (BRASIL, 1988, 

1997, 1999, 2002). 

Para Guimarães et al. (2012) a escola passou a ser vista como importante 

aliada para a execução de atividades ambientais educativas, sendo considerada 

desde um local de “treinamento em proteção ambiental” (LEFF, 2001, p. 205) até um 

espaço de instrução na busca de um “comportamento responsável com a natureza 

para resolução de problemas ambientais” (HUNDT, 1966 apud LEFF, 2001, p. 205). 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais, a educação ambiental 

deve ser trabalhada de forma integrada, continua e permanente em todos os níveis e 

modalidades de ensino (BUSATO, 2011).  

Para Silva (2014) a escola deve evidenciar em seu projeto educativo o processo 

de formação e orientação dos alunos para o desenvolvimento da consciência critica 

e atuante sobre as questões ambientais, pois somente assim o aluno poderá 

aprender e vivenciar fora da sala de aula contribuindo para as a mudança de hábito 

familiar e comunitário.  

Segundo Gadotti (2003), o educador é o guardião que irá conscientizar sobre a 

Educação Ambiental, através de ações praticas de aproximação com o meio 

ambiente e estabelecendo relações de responsabilidade e manutenção dos seres 

vivos do planeta. Consequentemente ocorrerá a promoção da educação ambiental, 

onde os seres humanos serão capazes de atuar efetivamente na manutenção do 

equilíbrio ambiental.  

Com refere Silva (2014), a desinformação, a falta de consciência ambiental e o 

déficit de práticas comunitárias baseadas na participação e no envolvimento dos 

cidadãos são os responsáveis por gerar posturas de dependência e de falta de 

responsabilidade nas pessoas. Neste contexto, de acordo com Lopes (2003), 
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acredita-se que as práticas educacionais devem apontar para propostas 

pedagógicas centradas na mudança de hábitos, no desenvolvimento de um 

pensamento crítico e de um fazer coletivo e solidário para a resolução dos 

problemas locais e globais, desenvolvendo competências e habilidades, participação 

e capacitação de avaliação dos educandos.  

Segundo Busato (2011), a educação ambiental na escola é essencial para a 

formação educativa e social, que tem por finalidade  proporcionar a construção de 

valores, conceitos, habilidades e atitudes que possibilitem o entendimento da 

realidade da vida. Desta forma, contribuindo para a tentativa de implementação de 

um padrão civilizacional e societário distinto do vigente, pautado numa nova ética da 

relação sociedade-natureza. 

Para que a escola se torne um centro de produção (não só de reprodução) do 

conhecimento, com pesquisas em ciências humanas e biológicas, é necessário 

trilhar alguns, tais como: informação, conhecimento e saberes acumulados que 

propõe subsídios para um trabalho pedagógico inserido em contextos da 

contemporaneidade. Ele se baseia na práxis da inter e transdisciplinaridade da 

Educação Ambiental, provocando a reflexão, incentivando o debate, o raciocínio e a 

capacidade de aprender de forma continuada e permanente (BUSATO, 2011). 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

3.1 LOCAL DE PESQUISA 
 

    A pesquisa foi realizada em uma Escola Estadual do município de Diadema – 

SP. 

  
3.2 TIPO E DESCRIÇÃO GERAL DA PESQUISA 
 

Para alcançar os objetivos propostos no presente trabalho, foi realizada uma 

pesquisa do tipo exploratória, bibliográfica e descritiva para conhecer em que 

estágio os alunos da Escola Estadual do município de Diadema – SP se 

encontravam em relação à Educação Ambiental. 

Para a elaboração do referencial teórico, foi realizada uma pesquisa bibliográfica: 

em livros, artigos, periódicos e materiais disponíveis na internet. Essa pesquisa 

trouxe subsídios necessários para embasamento teórico e autenticidade ao trabalho 

em questão. 

Buscou-se uma análise criteriosa na proposta pedagógica da escola para 

verificar a existência de projetos voltados para educação ambiental e também a 

participação nas coordenações pedagógicas, para fazer um levantamento de quais 

atividades será desenvolvida ao longo das semanas e de que forma será 

desenvolvida junto aos alunos. 

Foi realizada uma pesquisa qualitativa de caráter exploratório, com coleta de 

dados primários obtidos por meio da aplicação de questionários, insumos suficientes 

às análises pretendidas. Sendo utilizados, respectivamente, dois questionários semi-

estruturados: um para os professores, questionário aberto e para os alunos, um 

questionário fechado. 

Com a devida autorização, e a garantia do sigilo tanto dos professores e alunos 

envolvidos na pesquisa, foram respondidas de forma voluntária e aleatória as 

questões solicitadas conforme consta no quadro dos anexos 01 e 02. 

Após as análises da pesquisa exploratória foi possível partir para a pesquisa 

descritiva, buscando uma melhor forma de inserir a Educação Ambiental na escola 

pesquisada. 
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3.3 PARTICIPANTES DO ESTUDO 

 

Participaram do presente estudo mais especificamente, no fornecimento de 

informações para as análises e resultados, 02 (dois) públicos do mesmo ambiente, 

porém distintos: o primeiro público, formador e mediador do ensino (professores), e 

o segundo, os receptores do ensino (alunos do 6º ano vespertino). 

Como o ensino no Estado de São Paulo está em fase de transição de séries 

(ensino fundamental em oito anos), para o ensino de nove anos, as redes municipais 

e estaduais passam por um período de transição em que os dois sistemas 

coexistem. Durante esses anos, as escolas devem operar seguindo duas matrizes 

curriculares: a antiga, para o ensino fundamental de oito anos (até que a última 

turma que ingressou na antiga 1ª série se forme na 8ª série) e a nova, para o Ensino 

Fundamental de nove anos (1º ano ao 9º ano).  

Com isso o presente trabalho apresenta turma denominada em ano, 6º ano, que 

corresponde à antiga 5ª série. 

       Os 02 (dois) públicos pesquisados foram objeto da aplicação de questionário 

estruturado, tendo sido aplicado 10 (dez) questionários ao primeiro público e 50 

(cinquenta) ao segundo público. 

 

3.4 PROCEDIMENTOS DE COLETA E ANÁLISE DE DADOS 

  

A coleta de dados foi desenvolvida com a utilização de 02 (dois) questionários 

estruturados, conforme segue abaixo: 

 Questionário de pesquisa 01 – professores – foi aplicado durante as 

coordenações pedagógicas, que ocorrem opostas a atuação dos mesmos em 

sala de aula. 

 Questionário de pesquisa 02 – alunos – foi aplicado após a realização de uma 

atividade de educação ambiental com slides e vídeo, durante o horário das 

aulas. 

Foram solicitadas, junto à direção e a secretaria, informações quanto ao número 

de alunos, professores e demais servidores que compõem o quadro de 

colaboradores da escola pesquisada, além de outros dados numéricos que faziam 

parte esse trabalho. 
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Buscou-se também junto à coordenação pedagógica, uma análise criteriosa na 

proposta pedagógica da escola para verificar se já haviam  projetos voltados para 

educação ambiental e qual era a participação também das coordenações 

pedagógicas, para fazer um levantamento de quais atividades  que seriam 

desenvolvida ao longo das semanas e de que forma seria desenvolvida junto aos 

alunos. 

 

3.5  ANÁLISE DOS DADOS 

 

As informações colhidas com os questionários foram analisadas por meio de 

estatísticas descritivas e desenvolvidas no programa Excel, discutidas de forma 

quantitativa e qualitativa. 

 

3.6 CARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA 

 

A escola estadual do município de Diadema – SP conta em 2015 com 

aproximadamente 1.620 alunos, distribuídos em 20 turmas do ensino fundamental II, 

26 turmas do ensino médio e 6 turmas do EJA (educação de jovens e adultos). 

Atendia alunos com faixa etária entre 11 e 50 anos, continha 19 salas de aulas, em 

três turnos (matutino/vespertino/noturno). 

A escola estadual do município de Diadema – SP conta em seu quadro funcional 

com 115 funcionários, distribuídos da seguinte forma: 01 (uma) diretora, 02 (duas) 

vice-diretoras, 02 (dois) coordenadores pedagógicos, 90 (noventa) professores, 01 

(uma) secretaria, 05 (cinco) agentes administrativos, 04 (quatro) monitores, 04 

(quatro) auxiliares de serviços gerais, 04 (quatro) limpeza e conservação e 02 (duas) 

merendeiras. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foi realizada junto a Escola Estadual do município de Diadema – SP, um 

levantamento na proposta pedagógica da escola, sendo constando que a grande 

preocupação e o compromisso de todos com a melhoria do ensino no sentido de 

responder às necessidades sociais, históricas e culturais que caracterizam a 

sociedade brasileira nos dias atuais. A escola, como espaço público, necessário à 

produção e disseminação do conhecimento sistematizado, pode contribuir para tais 

mudanças na sociedade. 

Através do Projeto Político Pedagógico que a Escola Estadual do município de 

Diadema – SP se apropria das formas humanas de comunicação, busca por meio de 

um espaço de socialização do conhecimento formal, novas formas de pensamento e 

comportamento pelo desenvolvimento dos projetos propostos. 

A Escola Estadual do município de Diadema – SP em consonância com os 

Projetos Pedagógicos propostos pela Secretaria de Educação de SP realiza todas 

as etapas pertinentes aos mesmos, e sendo acompanhada da DRE (Diretoria 

Regional de Ensino) de São Paulo. 

Na Escola Estadual do município de Diadema – SP desenvolvem ainda, 

projetos socioeducativos com o objetivo de melhorar o rendimento escolar e a 

socialização dos alunos, tais como: Leitura, Campeonato de Futebol, Diversidade 

Cultural e Valores Sociais. 
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4.1  QUESTIONÁRIOS PARA PROFESSORES 

  

No perfil dos participantes da pesquisa ficou evidenciado que todos os 10 

professores (100%) possuem escolaridade de nível superior. As áreas de formação 

do nível superior são: biologia, ciências, geografia, letras (habilitação 

português/inglês), matemática e química. 

  Para Leite e Moreira (2000), a formação dos professores destaca-se como 

tema importante e prioritário, uma das mais importantes dentre as políticas públicas 

para a educação, pois os desafios colocados a escola, exigem do professor outro 

nível de profissionalização, muito superior ao hoje existente. Além de formação 

inicial com qualidade, e necessária atualmente, proporcionar aos professores que 

atuam em salas de aulas, oportunidades de formação continuada, que valorizem a 

perspectiva da formação "critico reflexiva", centrada na organização escolar, tendo 

como referenda uma unidade escolar.  

A experiência profissional dos professores é outro fator importante em qualquer 

análise que trate das questões escolares. Logo foi feito o questionamento sobre 

quanto tempo os professores atuam no magistério (Gráfico 1). 

 

 

Gráfico 1. Tempo de atuação de docência. Fonte: própria autoria, 2015. 

 

De acordo com o gráfico 1, 40% dos professores pesquisados têm entre 01 a 

10 anos de atuação na docência, 40% tem entre 11 a 20 anos de docência e 20% 

tem entre 21 a 30 anos de docência. 

Quando se analisa o resultado do gráfico 1, pode-se observar que 40% (1 – 

10 anos de docência) destes professores estão na fase de iniciação profissional, ou 
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seja, é um momento de grande importância na constituição da carreira do professor 

e da sua identidade. O período inicial de inserção na docência é a passagem de 

estudante a professor, a qual teve início nas atividades de estágio e prática de 

ensino. 

Para Marcelo (1999, p. 113), “os primeiros anos de ensino são especialmente 

importantes porque os professores devem fazer a transição de estudantes para 

professores e, por isso, surgem dúvidas, tensões […]”. O início da carreira de um 

docente pode ser importante, por outro é um período difícil, onde o professor vive 

novos papéis e se depara com inúmeros desafios, como por exemplo, a organização 

das atividades em sala de aula, o relacionamento com os estudantes e com os 

próprios colegas professores, gestores e familiares. 

Segundo Tardif (2002), a entrada na carreira é um período de suma 

importância na história do professor, onde pode determinar seu futuro e sua relação 

com o trabalho. A decisão de continuar ou não na profissão está ligado diretamente 

às primeiras experiências vivenciadas pelos professores no início da carreira, porque 

esse é um período marcado por sentimentos contraditórios que desafiam 

cotidianamente o professor e sua prática docente.  

Gonçalves (1992) ressalta que essa fase é marcada por intensas 

aprendizagens que possibilitam ao professor a sobrevivência na profissão, 

entretanto, este é o período considerado como o mais difícil e crítico na carreira dos 

professores. 

Quando verificado se os professores participam de cursos voltados à 

educação ambiental, nota-se uma grande defasagem conforme gráfico 2. 
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Gráfico 2. Formação contínua dos professores. Fonte: própria autoria, 2015.  

 

Conforme o gráfico 2, o número de professores que já participaram de algum 

curso de educação ambiental é 30%, e 70% nunca participaram de curso de 

educação ambiental. E os 30% que responderam que sim, foi durante a graduação 

ou fazendo estágio em instituições como o Instituto Botânico de São Paulo. 

Verificou-se que apesar de todos professores possuirem curso superior, não existia 

preocupação em atualização ou qualquer manisfestação para formação específica 

com o tema Educação Ambiental. 

Deste modo, Almeida (2005) aborda que: 

“Nesse contexto, discutir os pressupostos da formação 
do professor é discutir como assegurar um domínio 
adequado da ciência, da técnica e da arte da profissão 
docente, ou seja, é tratar da competência profissional. 
No seu processo de formação, o professor se prepara 
para dar conta do conjunto de atividades pressupostas 
ao seu campo profissional. Atualmente, concebe-se essa 
formação voltada para o desenvolvimento de uma ação 
educativa capaz de preparar seus alunos para a 
compreensão e transformação positiva e crítica da 
sociedade em que vive (ALMEIDA, 2005, p. 03)”. 
 

Para Tavares (2003) a formação e a capacitação de docentes para a 

Educação Ambiental é, na atualidade, objetivo reconhecido e inclusive prioritário de 

muitas administrações educativas assim como de numerosas instituições e 

organismos, oficiais ou não, sensíveis a esta necessidade.  

Trata-se de uma tarefa complexa que não pode ser abordada sem 

contextualizá-la nos problemas gerais do sistema educativo, nas políticas de 
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desenho de currículos e nas específicas características da Educação Ambiental 

(TOLFO, 2011).  

O desenvolvimento de atividades ambientais dos professores com os alunos é 

demonstrado no gráfico 3. 

 

 

Gráfico 3. Atividades ambientais desenvolvidas com os alunos. Fonte: própria autoria, 2015. 

Ao perguntar aos professores pesquisados se desenvolviam alguma atividade 

ambiental ao longo do ano letivo, 70% dos professores pesquisados responderam 

que desenvolviam alguma atividade ambiental ao longo do ano, tais como: aulas 

práticas de educação ambiental no Jardim Botânico de Diadema e na represa 

Billings (explorando temas como preservação da fauna, da flora e da reciclagem). 

Também infromaram que eram confeccionados textos informativos de jornais e 

revistas para produção de textos sobre sustentabilidade. No ano de 2016, a escola 

iniciará um trabalho prático voltado a coleta seletiva e reciclagem, reflorestamento 

em torno da escola, horta escolar. Em contrapartida, 30% dos professores 

pesquisadores responderam que não desenvolviam nenhuma atividade. 

Para Alves (2011) é evidente a responsabilidade dos professores que devem 

inovar suas ações pedagógicas promovendo a formação de indivíduos participativos, 

cabendo a escola básica, universidades, faculdades à função de formar 

multiplicadores ambientais, desenvolverem projetos juntos a comunidade que 

sensibilize as pessoas para que conscientes promovam ações que viabilizem 

melhorias. 

Nesse sentido, Farias (2005), a Educação Ambiental pode atuar como o 

conjunto de ações educativas que visam à construção e estabelecimento de 

relações conscientes e harmoniosas com o meio ambiente, formando cidadãos 
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atuantes na realidade socioambiental, comprometidos com o bem-estar de cada e 

da sociedade. 

De acordo com Eigenheer (2009) é de extrema importância desenvolver 

atividades de educação ambiental no sentido de motivar uma maior participação do 

cidadão no sistema de limpeza municipal, mostrando-lhe as consequências 

ambientais, econômicas e sociais de atos simples e diários como o correto 

acondicionamento de nossos resíduos e a observância dos horários de coleta. 

Na questão seguinte os professores foram indagados sobre a satisfação dos 

alunos em desenvolver as atividades ambientais. O gráfico 4 ilustra as respostas 

obtidas. 

 

 

Gráfico 4. Satisfação dos alunos. Fonte: própria autoria, 2015. 

 

Ao perguntar aos professores, se os alunos gostavam das atividades 

ambientais desenvolvidas na escola, conforme gráfico 4, observa-se que, 90% dos 

professores responderam que os alunos gostavam e 10% responderam que os 

alunos não gostavam. 

De acordo com os resultados obtidos é evidente que as atividades de campo 

são excelentes estratégias para o ensino da educação ambiental, uma vez que 

permitem explorar uma gama gigante de diversidade de conteúdos, que 

consequentemente motivam os estudantes, possibilitando o contato direto com o 

ambiente e a melhor compreensão dos fenômenos. Mas para que ocorra tudo da 

melhor maneira possível é imprescindível que sejam as aulas sejam bem 

preparadas e adequadamente exploradas. 
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Para Bueno (2003) as diversificações de atividades e de recursos didáticos 

contribuem significativamente para a motivação dos estudantes, possibilitando 

atender as necessidades e interesses dos alunos.  

Sanmartí (2002) ressalta que a motivação é um dos grandes pilares para que 

o estudante tenha uma aprendizagem significativa e, além disso, existem vários 

caminhos que conduzem com segurança à aprendizagem, pois são inúmeras as 

variáveis que se interpõem nesse processo. Desta forma, o pluralismo em nível de 

estratégias pode garantir maiores oportunidades para a construção do 

conhecimento, além de fornecer subsídios para que mais alunos encontrem as 

atividades que melhor os ajudem a compreender o tema estudado. 

No gráfico 5 verificou-se quais as disciplinas que os professores trabalhavam 

a educação ambiental de forma interdisciplinar. 

  

 

Gráfico 5. Interdisciplinaridade entre as disciplinas. Fonte: própria autoria, 2015. 

 

Ao perguntar aos professores pesquisados, se trabalhavam a Educação 

Ambiental de forma interdisciplinar, observa-se pelo gráfico 5, que 80% 

responderam que trabalhavam e 20% não trabalhavam com a educação ambiental 

de forma interdisciplinar. As matérias que trabalhavam com a educação ambiental, 

eram: Geografia, Ciências, Educação para o trânsito, História, Língua Portuguesa, 

Artes e Matemática. Almeida (2005) aborda que discutir os pressupostos da 

formação do professor é discutir como assegurar um domínio adequado da ciência, 

da técnica e da arte da profissão docente, ou seja, é tratar da competência 

profissional. No seu processo de formação, o professor se prepara para dar conta do 

conjunto de atividades pressupostas ao seu campo profissional. Atualmente, 
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concebe-se essa formação voltada para o desenvolvimento de uma ação educativa 

capaz de preparar seus alunos para a compreensão e transformação positiva e 

crítica da sociedade em que vive. 

De acordo com Oliveira (2000), o desafio da questão ambiental, por sua 

extensão e complexidade, vem exigindo uma abordagem cada vez menos ortodoxa, 

rompendo com as tradições segmentadas e reducionistas, e requerendo a 

ampliação de métodos multi e interdisciplinares. Tornando-se necessária a 

consolidação de um entendimento mais amplo do processo de EA e dos conceitos 

de interdisciplinaridade e transdisciplinaridade. 

Segundo Coimbra (1985), a interdisciplinaridade é um processo de 

conhecimento que, utilizando uma estrutura multidisciplinar, procura estabelecer 

vínculos extencionais na compreensão e exemplificação do processo de 

aprendizagem, superando dessa forma a compartimentação científica, provocada 

pela especialização das ciências modernas, tornando-se instrumento para visão 

sistêmica do ambiente. 

Perguntou-se aos 10 professores se a escola fornece condições de trabalho 

para realização de atividades ambientais (Gráfico 6). 

 

 

Gráfico 6. Condições de trabalho com Educação Ambiental. Fonte: própria autoria, 2015. 

 

De acordo com o gráfico 6, 70% dos professores pesquisados responderam 

que a escola fornecia condições e 30% disseram que não fornecia condições. 

Mesmo que a maioria entendia que a escola fornecia condições para o trabalho de 

educação ambiental, a minoria não percebeu este fato e certamente não abordava 

este assunto por falta de condições. 
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O papel da escola deve estar alicerçado nas atividades de ensino que 

plenamente as constituam e que se complementem. Dando uma continuidade no 

ensino, as atividades desenvolvidas na escola devem corresponder a processos 

educativos, culturais e científicos, que disponibilizem os resultados das atividades 

com os alunos e visem a cooperação e a integração entre as Instituições de Ensino 

e a sociedade em que elas se inserem. Além disso, proporcionar ao aluno a 

possibilidade de participar de atividades interdisciplinares é de grande importância 

educativa e social, inserindo-o na temática da sociedade e preparando-o para ter 

uma consciência ecológica. Conforme Tauchen e Brandli (2006), ainda são poucas 

as práticas relacionadas à consciência ecológica, observadas nas escolas, as quais 

têm o papel de qualificar e conscientizar os alunos que serão formadores de opinião 

no futuro. 

Segundo Cachapuz et al. (2005), apesar da importância dada (verbalmente) à 

experimentação e à observação pelos professores, o ensino é livre, sem trabalho 

experimental real, a não ser quando apresentado como "livro de receitas". Raboni 

(2002) destaca que esta valorização da atividade prática pelos professores torna-se 

relativa por ser contraditório dizerem que as valorizam e, de fato, não as utilizarem.  

Para Ramos e Rosa (2008), a não utilização de atividades experimentais se 

deve, entre outros fatores: à pequena quantidade de material, à ausência de um 

local adequado e, mesmo, à falta de preparo do professor para lidar com este tipo de 

atividade. Segundo Barros e Hosoume (2008), na maior parte das atividades 

experimentais escolares podem envolver o manuseio de materiais de fácil acesso, 

baratos e de montagem fácil. Portanto é compreensível a utilização de atividades 

simples, com materiais caseiros, pelos professores. Porém, ao mesmo tempo em 

que esta é uma alternativa interessante para se superarem as dificuldades, pode 

colaborar para a realização de atividades práticas pedagogicamente empobrecidas e 

simplistas, dependendo do modo como são desenvolvidas. 
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No gráfico 7, foi observado que escola possuia área arborizada, horta, ou 

outros espaços para serem utilizados para trabalhar a educação ambiental. 

 

 

Gráfico 7. Espaços para Educação Ambiental. Fonte: própria autoria, 2015.  

 

Através da Figura 8, verificou-se que a maioria respondeu que possuia 

espaços para educação ambiental, citaram a horta da escola e área arborizada ao 

redor e dentro da escola.  

Segundo Medeiros et al. (2011) as atividades em que os alunos podem tocar, 

transformar objetos e materiais traz mais prazer ao desenvolver tais tarefas exigidas 

pelos professores. Isto terá um significado importante para o aluno, pois quando ele 

tiver a oportunidade de conviver com o ambiente natural, assim podendo trabalhar 

de forma interdisciplinar, sem fragmentar o processo de construção do 

conhecimento. Para tanto, o professor irá diferenciar as aulas, desenvolvendo 

projetos sob forma de oficinas. Consequentemente, as aulas serão mais dinâmicas, 

aproximando o conteúdo ao contexto e às vivências dos alunos.  É através de um 

ensino investigativo, provocativo que o aluno começa a pensar e a refletir sobre o 

processo de construção do conhecimento (FREIRE, 1987). 

Contudo, pelo que foi confirmado neste trabalho desenvolvido, apesar da 

escola pesquisada ter acesso a espaços abertos, quer dentro da escola ou fora dela, 

há uma distinção clara entre o espaço físico disponível – salas de aula, parques e 

áreas abertas de lazer – e aquele aproveitado cotidianamente. Sendo as salas de 

aula um espaço dedicado ao aprendizado, enquanto locais abertos destinam-se ao 

lazer e à recreação dos alunos. As atividades realizadas em espaços abertos, ao ar 

livre, são, de modo geral, uma exceção e acontecem raramente. Os alunos não 
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dispõem de oportunidades para perceber o desenvolvimento de uma planta, ou a 

construção de um formigueiro, por exemplo. 

De acordo com a questão 9 (Anexo 1), 100% professores pesquisados 

responderam que nunca desenvolveram atividades externas, fora da escola. Em 

virtude da falta de uma formação contínua com o tema Educação Ambiental, 

percebeu-se que há dificuldades de trabalhar em sala de aula com a questão 

ambiental, onde havia poucas atividades ambientais de campo ao longo do ano 

letivo, resumindo-se em atividades nas datas comemorativas, elaboradas de forma 

estagnada.  

A realização de atividades de educação ambiental fora dos limites da escola 

propicia aos educandos a vivência das diferentes realidades e a interação com a 

comunidade externa, facilitando assim o melhor aprendizado dos temas referentes 

às questões ambientais do seu cotidiano. 

Por fim, gráfico 8, foi  perguntado se ocorreram mudanças no comportamento 

dos alunos após as atividades de educação Ambiental. 

 

 

Gráfico 8. Mudanças no comportamento dos alunos após atividades ambientais. Fonte: própria 
autoria, 2015. 

 

Conforme gráfico 8, 40% dos professores responderam que perceberam 

mudanças; 40% responderam que perceberam poucas mudanças e 20% 

responderam que não perceberam nenhuma mudança. 

Após análise do Projeto Pedagógico da Escola Estadual do município de 

Diadema – SP ficou constado que haviam poucos projetos socioeducativos voltado 

para o meio ambiente “Educação Ambiental”, a grande preocupação na questão 
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curricular, estava voltada principalmente em atingir objetivos propostos pela 

Secretaria de Educação de São Paulo  

Nas participativas das coordenações pedagógicas, observou-se também a 

preocupação de cumprir o calendário escolar, no que tange o programa curricular 

anual, os coordenadores pedagógicos e professores relutavam em trabalhar os 

conteúdos curriculares, desenvolviam ao longo do ano, pequenas atividades 

ambientais descontextualizadas, na forma de estanque, nas datas comemorativas 

ao meio ambientes, por exemplo, pequenas palestras e vídeos que retratavam o 

tema (Dia da água, Dia da árvore e demais datas). 

Diante das dificuldades dos professores em trabalhar temas relacionados à 

Educação Ambiental de forma interdisciplinar. A escola buscava parcerias em 

diversos segmentos para formação continuada na questão ambiental (MEC, 

UNIFESP, IBAMA, EMBRAPA, Jardim Botânico de Diadema, Prefeitura Municipal de 

Diadema e demais instituições de ensino). 

Pois aí que surgiu o grande desafio de desenvolver mais atividades na 

questão ambiental das disciplinas obrigatórias, sejam na Geografia, Ciências, 

História, Português e também na Matemática, sempre levando em conta a 

interdisciplinaridade. 

De acordo com Lei nº. 9795 da Política Nacional da Educação Ambiental 

(PNEA), Art. 2, ressalta que: 

 

“A Educação Ambiental é um componente essencial e permanente 
da educação nacional, devendo estar presente, de forma articulada, 
em todos os níveis e modalidades do processo educativo (Lei nº 
9795, 27 Abril 199)”. 

 

Miranda et. al (2010) aborda que o processo de integração mútua entre várias 

disciplinas e campos de conhecimento demanda um grande esforço para romper 

uma série de obstáculos da sociedade industrializada. 

Sendo assim, a interdisciplinaridade deve estar voltada para enfrentar e 

romper desafios, e até mesmo a resistência no que diz respeito ao ensino 

estagnado. Pois, o meio ambiente já esta presente em todos os sentidos, 

ultrapassando qualquer divisão das disciplinas, e a educação ambiental é um 

processo contínuo. 
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De acordo com Miranda et. al (2010) a educação é uma construção contínua 

de cada pessoa humana, do seu saber, de suas aptidões, de sua capacidade de 

discernir e agir. 

Apesar do espaço reduzido e falta de recursos na escola, os professores 

devem buscar alternativas criativas para desenvolverem atividades ambientais, 

rompendo assim as barreiras e sendo o mediador desse processo. 

 Para Jacobi (2003) o professor/educador tem a função de mediar à 

construção de referenciais ambientais e deve usar estes instrumentos como o 

precursor do desenvolvimento de uma prática social centralizada no conceito da 

natureza. 

A escola pesquisada fornecia espaço para trabalhar a educação ambiental 

conforme as respostas dos professores, apenas encontravam-se desativadas, sendo 

que a horta da escola terá início em 2016. Mesmo não percebendo grandes 

mudanças no comportamento dos alunos com as atividades desenvolvidas, os 

professores afirmavam que continuarão trabalhando com essas atividades e 

ampliando de acordo com os recursos. De acordo com os professores entrevistados 

a mudança de comportamento dos alunos não será percebida no primeiro momento, 

entretanto será necessário estimular os alunos com os estímulos externos (formal e 

informal) e internos (valores) que somados poderão refletir nas mudanças de 

atitudes e comportamentos. 
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4.2 QUESTIONÁRIO PARA ALUNOS 

 

Após a análise dos questionários aplicados aos professores, com a falta de 

atividades ambientais, surgiu a necessidade de desenvolver uma atividade 

ambiental, para verificar como são recebidas pelos alunos no âmbito escolar, em 

parceria com os professores do 6º ano (vespertino – Figura 11) foi desenvolvida uma 

pequena atividade com slides e vídeo (anexos 3 e 4) com os alunos, após essa 

atividade de Educação Ambiental, foi aplicado 01 (um) questionário semi-estruturado 

(anexo 02). 

 

 

Figura 1. Palestra sobre a Conscientização Ambiental. Fonte: própria autoria, 2015. 

Na sala de vídeo, de forma pausada, foram exibidos os slides com o tema 

“Educação Ambiental”, abordando desde o surgimento do termo, a interação do 

homem com a natureza, os avanços tecnológicos e industriais, aumento da 

urbanização, e os agravamentos das questões ambientais. Logo após a exibição dos 

slides, foi passado um vídeo extraído da internet sobre o meio ambiente, para que 

os alunos construam melhor suas próprias idéias. O vídeo e os slides abordaram 

diversos temas:  

a) Lixo: redução, reciclagem, reutilização e destino final;  

b) Água: Consumo, desperdício, poluição  

c) Florestas: Fauna, flora, desmatamentos, reflorestamento  
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Logo após a exibição, foi feito um debate entre os alunos, com mediação do 

professor e aluno da pós-graduação, discutindo as questões pertinentes formuladas 

pelos mesmos durante o período de exibição dos slides e vídeo.  

O professor mediou uma discussão com os alunos sobre os problemas 

sociais e ambientais provocados pela ação do homem de forma irresponsável ao 

meio ambiente. Por exemplo, a questão do lixo depositado em diversos lugares 

como: terrenos baldios, ruas, lugares públicos, rios, mares, etc.  

Foram destacados que diversos problemas como doenças, poluição, seriam 

evitados se os materiais recicláveis fossem coletados e reaproveitados através do 

processo de reciclagem. A falta de água potável seria evitada se cuidarmos de 

nossas nascentes, matas galerias. Precisamos proteger nossos animais, preservar 

nossas matas e florestas para manter a biodiversidade equilibrada. 

Ao final da apresentação e do debate, foi aplicado o questionário semi-

estruturado para 50 alunos do 6º ano (vespertino), todos foram respondidos e 

devolvidos de forma voluntária. 

No gráfico 9 está apresentado o sexo dos alunos entrevistados. 

 

 

Gráfico 9. Sexo dos alunos pesquisados. Fonte: própria autoria, 2015.  

Os alunos pesquisados representam 50% do sexo masculino e 50% do sexo 

feminino (Gráfico 9). 
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Gráfico 10 indica o tempo que os alunos estudavam na escola pesquisada. 

 

 

Gráfico 10. Quantos anos estudam na escola pesquisada. Fonte: própria autoria, 2015. 

 

Conforme o gráfico 10, 96% dos alunos estudavam na escola pesquisada 

entre 02 (dois) anos e 05 (anos), e 4% estudam na escola a 01 (um) ano. 

As questões 03 a 10 do questionário (anexo 02) foram agrupadas, pois tinham 

a finalidade de verificar a satisfação dos alunos com as atividades realizadas na 

escola, a frequência que compreendem a sua responsabilidade com o meio 

ambiente, e também para verificar a conscientização em relação ao meio ambiente. 

Na Tabela 1 está dispostas as respostas dos alunos nas Questões 03 a 10 do 

questionário semi-estruturado (anexo 02): 

 

Tabela 1 – Frequência das respostas dos alunos. 

N° PERGUNTAS 
FREQUÊNCIA 

SIM NÃO 

3 
Você gosta das atividades de educação ambiental 
desenvolvidas na escola? 47 3 

4 Você sabe o que é Educação Ambiental? 49 1 

5 Você aprendeu algumas formas de cuidar da natureza? 48 2 

6 
Se não cuidarmos bem da natureza, ela pode sofrer graves 
mudanças? 49 1 

7 Você se sente responsável pelo meio ambiente? 46 4 

8 Você sabe o destino correto do lixo? 43 7 

9 
Devemos cuidar de nossas florestas, parques, rios e 
nascentes? 49 1 

10 
Se não cuidarmos de nossas florestas, dos animais e 
pássaros, eles podem acabar? 50 0 

Total  381 19 
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No gráfico 11 foi perguntado sobre o grau de satisfação dos alunos com 

relação as atividades ambientais. 

 

 

Gráfico 11. Satisfação com as atividades ambientais. Fonte: própria autoria, 2015. 

 

 Conforme o gráfico 11, 95% dos alunos pesquisados estavam satisfeitos com 

as atividades desenvolvidas ao longo do ano, compreendiam as suas 

responsabilidades e conscientização com as questões ambientais  

Com referência aos alunos pesquisados, conforme o questionário aplicado 

(anexo 2), foi notável a frequência das respostas, que os alunos estão em harmonia 

no tocante das questões ambientais. Uma vez que o tema Educação Ambiental, está 

em todos meios de comunicação no dia a dia dos alunos, e estes gostaram das 

atividades ambientais desenvolvidas na escola. Os alunos pesquisados atingiram 

em média 95% de satisfação, conforme gráfico 12, com as atividades desenvolvidas 

ao longo do ano. Durante a palestra realizada sobre os assuntos abordados, os 

alunos demonstraram uma excelente compreensão das suas responsabilidades, 

demonstrando um nível elevado de conscientização com as questões ambientais. 

Portanto, através da pesquisa realizada na Escola Estadual do município de 

Diadema – SP verificou-se que: tanto os projetos socioeducativos como as 

atividades desenvolvidas ao longo dos anos na área ambiental eram escassas; 

também faltava capacitação dos professores; faltava interdisciplinaridade nos 

conteúdos transversais; mas por outro lado foi observado que os alunos 

demonstraram conhecemento dos princípios ecológicos e não rejeitavam os temas 

ambientais. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Na finalização este trabalho ficou evidente que é indispensável o processo de 

Educação Ambiental no âmbito escolar, mesmo que este não esteja inserido no 

currículo da escola. Os resultados obtidos com a atividade de apresentação de 

slides e vídeo desenvolvido com os alunos indicaram resultados bem satisfatórios no 

que tange a questão ambiental. Durante a apresentação vários questionamentos 

foram feitos aos alunos e estes responderam de prontidão as perguntas, indicando 

conhecimento  sobre esta questão, que possuiam uma excelente compreensão das 

responsabilidades e demonstraram conhecer os princípios ecológicos. 

A escola desenvolvia algumas atividades durante o ano letivo, mostrando a 

preocupação com o meio ambiente, porém, quando analisados os dados dos 

questionários aplicados aos professores, verificou-se a ineficiência dos mesmos e a 

forma precária que eram executados. Além do que  verificou-se que as atividades 

eram realizadas esporadicamente, ou seja, somente nas datas comemorativas e de 

forma isoladas. Desta forma foi sugerida uma proposta ambiental a ser desenvolvida 

ao longo do ano letivo de forma interdisciplinar. A prática da Educação Ambiental 

deve ser trabalhada durante todo o ano letivo, com várias ações numa visão 

holística, no qual a escola possa desenvolver metodologias adequadas para 

trabalhar com os temas transversais de forma interdisciplinar 

A educação ambiental deve ir além das barreiras teóricas, fazendo com que o 

aluno vivencie o meio, estimulando a mudança de atitudes e valores. E tudo isso 

será construído na escola que é o espaço ideal capaz de (re) construir o saber de 

forma integrada e interdisciplinar. Neste sentido, projetos ambientais desenvolvidos 

no contexto escolar poderão de alguma forma envolver os alunos, tornando estes 

multiplicadores de atitudes sustentáveis. 

A Educação Ambiental é uma ferramenta essencial no currículo escolar, pois ela 

coloca o indivíduo em contato direto com o meio que estão inseridos, podendo 

participar na gestão de sua escola, do bairro, e da cidade, em todos os lugares das 

relações do seu cotidiano. A Educação Ambiental exerce um papel de contribuição 

para que as pessoas adotem uma nova postura em relação ao seu próprio lugar, 

ocorrendo uma mudança de comportamento, e uma nova forma de agir, de refletir e 

participar. 
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Portanto, vale destacar que a educação ambiental deve ser iniciada desde cedo, 

tanto no meio formal bem como informal, nas séries iniciais, visto que nessa fase o 

indivíduo começa a ter várias informações, tais como a  aprendizagem de conceitos 

do meio físico, humano, social e econômico. 

Por fim, várias atividades ambientais poderão ser desenvolvidas na escola de 

forma integrada entre as disciplinas para que ocorra uma mudança no cenário 

educacional, são práticas simples e que poderão trazer grandes resultados no seu 

cotidiano interno e externo, e que provocaram mudanças no comportamento dos 

alunos. 

É preciso que a escola e os educadores estejam abertos a ensinar e também a 

aprender, tornando-os sujeito e agentes da transformação. 
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ANEXO 01 

 

Questionário de Pesquisa 1 – Professores 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Universidade Aberta do Brasil – UAB 

Disciplina: Monografia 

Orientador: Cleonice Mendes Pereira Sarmento 

Aluno: Pedro José Amorim Pinto 

Entrevistado (A):_________________________________ 

QUESTIONÁRIO 1 - PARA TRABALHO EM CAMPO: PROFESSORES 

1) Qual o nível escolar? 

( ) Ensino Médio ( ) Superior Incompleto ( ) Superior Completo 

2) Quantos anos você atua como professor ? 

( ) 1 a 10 anos ( ) 11 a 20 anos ( ) 21 a 30 anos 

3) Você já participou de algum curso sobre educação ambiental? 

( ) Sim ( ) Não - Quais: 

_______________________________________________________________ 

4) Você desenvolve atividades ambientais com os alunos ao longo do ano letivo? 

( ) Sim ( ) Não - Quais: 

_______________________________________________________________ 

5) Os alunos gostam de trabalhar com atividades ambientais? 

( ) Sim ( ) Não 

6) Você trabalha a educação ambiental de forma interdisciplinar? 

( ) Sim ( ) Não - Quais 

matérias:________________________________________________________ 

7) A escola fornece condições para trabalhar com atividades ambientais? 

( ) Sim ( ) Não 

8) A escola possui área arborizada, horta, ou outros espaços que poderão ser utilizados 

para trabalhar a Educação Ambiental? 

( ) Sim ( ) Não – Quais 

_______________________________________________________________ 

9) Você desenvolve atividades ambientais com os alunos fora da escola? 

( ) Sim ( ) Não – Quais 

_______________________________________________________________ 

10) Você percebe mudanças de comportamento após o desenvolvimento de atividades de 

Educação Ambiental com os alunos? 

( ) Sim ( )Não ( ) pouca mudança 
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ANEXO 02 

 

Questionário de Pesquisa 2 – Alunos 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Universidade Aberta do Brasil – UAB 

Disciplina: Monografia 

Orientador: Cleonice Mendes Pereira Sarmento 

Aluno: Pedro José Amorim Pinto 

Entrevistado (A):_________________________________ 

 

QUESTIONÁRIO 2 - PARA TRABALHO EM CAMPO – ALUNOS 

1) Sexo? ( ) Masculino ( )Feminino 

2) Quantos anos você estuda nesta escola? 

( ) 1 ano ( ) 2 anos ( ) 3 anos ( ) 4 anos ( ) 5 anos 

3) Você gosta das atividades de educação ambiental desenvolvidas na escola? 

( ) Sim ( )Não 

4) Você sabe o que é Educação Ambiental? 

( ) Sim ( )Não 

5) Você aprendeu algumas formas de cuidar da natureza? 

( ) Sim ( )Não 

6) Se não cuidarmos bem da natureza, ela pode sofre graves mudanças? 

( ) Sim ( )Não 

7)- Você se sente responsável pelo meio ambiente? 

( ) Sim ( )Não 

8)- Você sabe o destino correto do lixo? 

( ) Sim ( )Não 

9)- Devemos cuidar de nossas florestas, parques, rios e nascentes? 

( ) Sim ( )Não 

10)- Se não cuidarmos de nossas florestas, dos animais e pássaros, eles podem acabar? 

( ) Sim ( )Não 
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ANEXO 03 
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